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Necessidade de informação estratégica para 
subsidiar políticas públicas no Sistema Único  
de Saúde (SUS).


 

Utilização integrada dos múltiplos dados 
existentes sobre a situação de saúde e 
seus fatores determinantes.


 

Metodologias de análise da informação 
apropriadas ao processo decisório.

InformaInformaçção para decisão: uma ão para decisão: uma 
questão crucial para a saquestão crucial para a saúúdede





 
Vários sistemas nacionais de informação em saúde, 
com bases de dados amplamente acessíveis, mas 
não integrados na produção de serviços



 
Sistemas de informação de outros setores públicos, 
com dados sobre determinantes da saúde



 
Censos e pesquisas nacionais (IBGE)



 
Pesquisas nacionais sobre temas específicos de 
saúde, com periodicidade e metodologia variáveis



 
Análises conjunturais e de tendências sobre 
políticas sociais, inclusive de saúde (IPEA)



 
Produção técnico-científica em saúde: crescente uso 
de bases de registro contínuo

Fontes de informaFontes de informaçção disponão disponííveis:veis:
diversidade e complexidadediversidade e complexidade





 
Sistematizar a informação existente, observando a 
intersetorialidade, a descentralização do SUS e o 
controle social.



 
Reorganizar a área de informação em saúde, nos 
componentes gerencial, funcional e tecnológico.



 
Pressupostos: 



 
Valorizar a informação como estratégia política para 
qualificar a gestão do SUS.



 
Profissionalizar quadros gestores  planejamento 
integrado  objetivos de médio e longo prazos.

Desafios para o SUSDesafios para o SUS





 
Fortalecer parcerias entre instituições com 
ascendência na produção, análise e disseminação de 
informações  Rede Interagencial



 
Criar mecanismos para construção coletiva de 
produtos definidos consensualmente  objetivo 
comum de aprimorar a qualidade da informação.



 
Deliberações em fórum representativo de todas as 
entidades  implementação segundo competências 
próprias de cada instituição.



 
Foco na gestão nacional do SUS  liderança natural 
do Ministério da Saúde na condução da Rede.

RIPSA:RIPSA: cooperacooperaçção tão téécnica para cnica para 
um processo de mudanum processo de mudanççasas



RIPSA: RIPSA: 
instituiinstituiçções participantesões participantes

Gestão SUSGestão SUS UniversidadesUniversidades

OutrosOutros 
setoressetores

AssociaAssociaççõesões

Gestão da RedeGestão da Rede

Outras Outras 
entidadesentidades



RIPSA: RIPSA: 
instâncias operativasinstâncias operativas

Oficina de 
Trabalho 

Interagencial
(OTI)

Comitês de 
Indicadores

(CGI)

Comitês 
Temáticos 

(CTI)

Secretaria 
Técnica

Ministério
OPAS
IBGE



 
Recursos


 
Cobertura 


 
Morbidade


 
Mortalidade


 
Demográficos


 
Socioeconômicos



 
Condução técnica e 
estratégica da Rede


 
Planejamento 
Operacional de 
Produtos (POP)

Análise de 
conteúdos 

técnicos, por 
demanda da OTI





 
Convergência com iniciativa 
internacional: OPAS



 
RIPSA: responsabilidades 
institucionais definidas na 
Matriz de Indicadores



 
Metodologia padronizada: 
Ficha de qualificação



 
Séries históricas revisadas e 
atualizadas



 
Base de dados institucional: 
DATASUS / MS

Indicadores e Dados BIndicadores e Dados Báásicos (IDB): sicos (IDB): 
produto estratproduto estratéégico da RIPSAgico da RIPSA



IDB: folhetos anuais, com IDB: folhetos anuais, com 
ilustrailustraçções temões temááticas (1997ticas (1997--2006)2006)

http://tabnet.datasus.gov.br/cgi/idb2003/capa.jpg


www.datasus.gov.br/idb

IDB: Base de dados na InternetIDB: Base de dados na Internet
ConteConteúúdo tdo téécnico publicado em livrocnico publicado em livro






 

Cooperação com estados e municípios 


 
Projetos-piloto em 5 Estados


 

Cooperação internacional 


 
BVS-RIPSA: desafios metodológicos em perspectiva 
(indicadores- textos, links geográficos)


 

Documentação da experiência: Folheto, Vídeo e Livro 
(também em espanhol)


 

Livro de indicadores (traduzido para espanhol)


 
Demandas de alguns países


 

‘Informe de situação e tendências’


 
Primeiro tema: Demografia e saúde

RIPSA: perspectivasRIPSA: perspectivas





 
Formalização: Instrumentos legais (Portaria, TC OPS-MS)



 
Parcerias institucionais estáveis e qualificadas: 
áreas técnicas intra e extra-setoriais, academia.



 
Ambiente de cooperação legitimado: processos de 
trabalho definidos e abertos a contribuições.



 
Produtos qualificados e reconhecidos.



 
Respeito à autonomia institucional e a decisões 
colegiadas: plano aprovado e revisado em conjunto.



 
Processos documentados e disponíveis.



 
Apoio da OPS: estabilidade, neutralidade, legitimidade 
para interlocução com novos dirigentes.

RIPSA, 12 anos (1996RIPSA, 12 anos (1996--2008) :2008) :
Fatores de sustentabilidadeFatores de sustentabilidade


	Slide Number 1
	Slide Number 2
	Slide Number 3
	Slide Number 4
	Slide Number 5
	Slide Number 6
	Slide Number 7
	Slide Number 8
	Slide Number 9
	Slide Number 10
	Slide Number 11
	Slide Number 12
	Slide Number 13

